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Resumo 
O objetivo foi avaliar o efeito dos polimentos mecânico e químico sobre a dureza e rugosidade de resinas acrílicas. 
Foram utilizadas resinas Clássico e Onda Cryl, e Vipi e Vipi Wave. As amostras foram submetidas ao acabamento 
convencional e polimento: A-mecânico e B-químico. A dureza dos grupos A e B foram de 23,9 e 24,4 respectivamente, 
diferindo estatisticamente apenas para a VipiWave. A rugosidade entre A e B (0,5849 e 2,3704) foram com diferença 
estatística entre todas as marcas.
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Introdução 
O objetivo foi avaliar o efeito dos polimentos mecânico e 
químico sobre a dureza e rugosidade de resinas acrílicas 
ativadas por diferentes ciclos de polimerização. Foram 
utilizadas resinas acrílicas Clássico (convencional) e 
Onda Cryl (micro-ondas), e Vipi (convencional) e Vipi 
Wave (micro-ondas). Amostras das resinas foram 
confeccionadas em matrizes retangulares (Figura 1) de 
alumínio (65x10x3mm), incluídas em muflas metálicas 
para convencionais e plásticas para micro-ondas com 
gesso pedra. A proporção pó/líquido e mistura das 
resinas acrílicas foi efetuada de acordo com as 
recomendações dos fabricantes e a prensagem das 
muflas pelo método convencional. Após polimerização 
nos ciclos A- água aquecida a 74ºC por 9 horas e B- 
micro-ondas com 1400 W de potência (30% da potência 
por 3 minutos, 0% da potência por 4 minutos e 60% da 
potência por 3 minutos - Onda Cryl) e micro-ondas com 
1400 W de potência (10% da potência por 20 minutos e 
30-40% da potência por 5 minutos - Vipi Wave), as 
amostras foram demufladas após esfriamento em 
temperatura ambiente e submetidas ao processo de 
acabamento convencional e polimento: a) mecânico com 
pastas abrasivas utilizando disco de feltro acoplado à 
politriz, e b) químico no dispositivo PQ 9000 (Termotron, 
Piracicaba, SP) com polidor químico aquecido (PoliQuim; 
Clássico) atuando por 10 segundos, secagem por 20 
segundos e lavagem por 20 segundos em água corrente. 
A dureza e a rugosidade foram mensuradas após 
armazenagem em água a 37ºC por 24 horas. A dureza 
Knoop foi verificada em microdurômetro Shimadzu HMV 
– 2000, calibrado com carga de 50 g por 10 segundos, 
realizadas em três penetrações por cada corpo-de-prova 
(centro e extremidades). A rugosidade de superfície foi 
avaliada por meio de rugosímetro Surfcorder SE 1700 
(Kosaka). 

 

Resultados e Discussão 
A média de dureza dos grupos polimento mecânico (a) e 
polimento químico (b) foram de 23,9 e 24,4 
respectivamente. Na rugosidade as médias entre 
polimentos (a) e (b), foram de 0,5849 e 2,3704 
respectivamente.  
 
 
 

 

 
 

Conclusão 
A média de dureza dos grupos polimento mecânico (a) e 
polimento químico (b) foram de 23,9 e 24,4 
respectivamente, diferindo estatisticamente apenas para a 
marca comercial VipiWave. Quanto a rugosidade, as 
médias entre polimentos (a) e (b), foram de 0,5849 e 
2,3704 respectivamente, com diferença estatística entre 
todas as marcas comerciais.  
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